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A crise da economia brasileira  
JOSÉ ANTÓNIO 

SANT' ANA 
PROFESSOR DA UnB, 

A economia brasileira é 
hoje, sem sombra de dúvi-
da, uma economia interna-
cionalizada e, portanto, 
uma economia muito mais 
vulnerável ao mercado in-
terncaional. Mais ainda, a 
eficácia da política econô-
mica nacional vai depender 
das políticas econômicas 
que estejam sendo adotadas 
nos demais países. 

Assim, não se pode falar 
em crise brasileira sem 
abordar a recessão da eco-
nomia mundial. A solução 
para a crise brasileira de-
penderia da solução para a 
recessão mundial. 

A CRISE DA ECONOMIA 
MUNDIAL 

A década de 70 foi mar-
cada por uma série de cho-
ques econômicos: uma no-
tável redução na taxa de 
crescimento dos países capi-
talistas, altas taxas .de infla-
ção, um dramático aumen-
to nos preços do petróleo, 
um crescimento enorme da 
liquidez no mercado de Eu-
romoedas e aumento no de-
semprego. O ajustamento a 
esta nova ordem econômica 
mundial continua sendo o 
principal problema para as 
economias capitalistas na 
década de 80. 

O PNB dos países indus-
trializados cresceu em mé-
dia 3,1% ao ano nos anos 
70, enquanto que nos anos 
60 esta taxa tinha sido de 
5% ao ano. A inflação que 
foi bastante baixa na cl:.ca-
da de 60 se acelera na déca-
da de 70, passando de uma 
taxa de 4% nos anos 60 pa-
ra 9% nos anos 70. 

Devido a estas taxas de 
inflação e ao aumento no 
preço do petróleo, a política 
econômica posta em prática 
nos países desenvolvidos  

importados, o aumento na 
taxa de juros do mercado de 
euromoedas e a redução no 
crescimento das - exporta-
ções levaram os países sub-
desenvolvidos a maciços dé-
ficits em seus balanços de 
pagamentos. O financia-
mento destes déficits exigiu 
elevados empréstimos inter-
nacionais a "spreads" mais 
elevados e em conseqüência 
o ônus do serviço da dívida 
(juros e amortizações) au-
mentou violentamente nos 
anos recentes. 

A solução para a recessão 
mundial não está em ações 
isoladas e sim em um con-
senso que pode ser encon-
trado através de um acordo 
internacional. A resposta 
apropriada para a recessão 
mundial deve incluir uma 
divisão eqüitativa do ônus 
do ajustamento entre os 
países desenvolvidos e os 
subdesenvolvidos. A reces-
são mundial não será solu-
cionada rnquanto tivermos 
de um lado os mesmos 
países superavitários e de 
outro os mesmos países de-
ficitários. É na eliminação 
de superávits e déficits que 
estaria a solução para a re-
cessão mundial. 
A CRISE DA ECONOMIA 
BRASILEIRA 

Enquanto em 1980 a eco-
nomia mundial apresentou 
um quadro de recessão, a 
economia brasileira apre-
sentou um quadro de sur-
preendente crescimento. O 
crescimento do PIB verifi-
cado no ano de 1980 (8%) 
foi idêntico à média dos úl-
timos 15 anos (8.5%) e foi 
mais elevado que a média 

--dos anos seguintes ao au-
mento nos preços do petró-
leo (6.9%). 

Com o PIB crescendo a 
8% obviamente que a taxa 
de desemprego deveria ser 
baixa em 1980. A taxa de 
desemprego nas principais 
regiões metropolitanas caiu 
a partir do segundo semes-
tre de 1980. E interessante 
observar que o índice de 
emprego apresenta-se em 
elevação no período 1978-
1980 em 9 regiões metropo; 
litanas. 

Em resumo, nos últimos 
anos a economia brasileira 
vinha se apresentando em 
,expansão, com altas taxas 
de crescimento do PIB, da 
produção industrial e com o 
nível de emprego em expan-
são. Exatamente o oposto 
do que estava acontecendo 
na economia mundial. 

Este crescimento só foi 
possível devido a um eleva-
do grau de endividamento 
externo. Com  a política de 
endividamento, o Brasil 
adiou a crise por sete anos. 
Desde 1974 (crise do petró-
leo) as autoridades vinham 
minimizando a crise inter-
nacional e congratulando-se 
pela boa credibilidade do 
país. Os déficits crescentes 
do balanço de pagamentos 
'eram financiados com em-
préstimos externos com a 
conseqüente elevação da 
dívida externa. 

No final de 1980 a políti-
ca de endividamento exter-
no não foi mais possível de 
ser seguida porque, mesmo 
cobrando os "spreads" 
mais altos do mercado, o 
mercado de euromoedas co-
meçou a reduzir seus em-
préstimos ao Brasil. Assim, 
as autoridades decidiram 
pela adoção de políticas 
econômicas restritivas (re-
dução na expansão dos 
meios de pagamento, crédi- 

to e de gastos do governo), 
semelhantes às adotadas 
nos países desenvolvidos. 

Como conseqüência das 
políticas econômicas adota-
das desenvolveu-se ao longo 
de 1981 um processo de 
ajustamento na economia 
via redução da demanda 
'global (consumo e investi-
[mento). 

As informações dis-
poníveis mostram uma. 
sensível desaceleração na 
economia até agosto deste 
ano, comqueda elevada na 
produção industrial e au-
mento do desemprego. 

Este desempenho da eco-
nomia brasileira neste pri-
meiro semestre refletiu tar-
diamente o que vem se pas-
sando em toda a economia 
mundial. Este processo tar-
dio de adaptação às condi-
ções da economia mundial 
reside na necessidade de re-
duzir o déficit do balanço 
de pagamentos e a taxa de 
inflação. Além disso, há ne-
cessidade de se conseguir 
continuar financiando o ci-
tado déficit em transações 
correntes. 

Trat-se de um ajusta-
mento inevitável que está se 
dando em todas as econo-
mias capitalistas. Através 
da crise reduz-se a demanda 
global gerando-se assim um 
excedente. Este excedente 
necessita ser enviado ao ex-
terior devido direta ou indi-
retamente ao aumento no 

'preço do petróleo e serviço 
(juros + armotização) da 
dívida externa. 

O setor externo é o gera-
dor da crise atual. Por ou-
tro lado,é importante lem-
brar que a profundidade da 
rigidez da crise atual se deve 
a um erro de política econô-
miea. A atual política restri-
tiva poderia ter sido evitada 
se tivesse sido posta em prá-
tica há sete anos atrás como 
nos demais países e em do-
ses mais suaves. Com  uma 
inflação de 30% ao ano, 
com uma dívida externa de 
USS 17 bilhões, com um 
serviço da dívida de US$ 2.6 
bilhões e com o preço do .  
petróleo a USS 11 o barril, 
o Brasil teria' tido niaior 
margem de manobra. 

A redução da demanda 
global (consumo e investi-
mento) levou a uma redu-
ção acentuada'na produção 
industrial nos oito primei-
ros meses do ano (-5.9%). 
Os índices de produção in-
dustrial apresentam quedas 
generalizadas que caracteri-
zam uma crise econômica 
em praticamente todos os 
setores industriais. 

Pela primeira vez, desde 
1976, a produção industrial 
apresentou um índice anual 
negativo (-1.1%) nos doze 
meses terminados em agos-
to. 

Como conseqüência da 
queda na produção, temos 
de um lado um reequilíbrib 
da balança comercial e uma 
redução da taxa de aumento 
da inflação e, por outro, 
um sensível e crescente au-
mento no desemprego. 

De acordo com estimati-
vas do FIBGE em julho o 
número de desempregados 
somava 917 mil pessoas nas 
seis principais regiões me-
tropolitanas. De acordo 
com •a mesma fonte havia 
1.3 milhão de pessoas su-
bempregadas. Em julho a 
taxa média de desemprego 
foi de 8.2% nas seis regiões 
metropolitanas. 
:ALTERNATIVAS PARA 
A CRISE 

Em resumo, a economia 

' brasileira se encontra em 
meio a um tardio programa 
de estabilização, que obten-
do resultados em termos de 
crescimento menor da infla-
ção, de captação de recur-
,sos externos e de redução 
das importações. Por outro 
lado, a conseqüência deste 
programa de estabilização 
tem sido o aumento cres-
cente do desemprego. 

A solução para á crise 
brasileira depende de se en-
contrar uma solução para • a 
crise mundial, sem o que se-
ria impossI'Vel resolver 'o 
problema do setor externo 
do país. Como esta elimina-
ção de superávits e déficits é 
muito difícil de ser negocia-
da, no curto prazo, em con-
seqüência, parece ser que 
não resta alternativa à eco-
nomia brasileira senão per-
sistir com políticas moneta-. 
ria e fiscal restritivas, que 
levarão a uma maior redu-
ção da atividade econômiça 
e a um maior número de, 
pessoas desempregadas, til' 
qual o quadro internacio-
nal.  

No entanto, o desempre- -  
go não é necessariamente o , 
preço a ser pago para com-
bater os desequilíbrios ex-. 
ternos. Ainda que a solução 
para a crise esteja em um, 
novo acordo internacional,, 
o problema do desemprego 
pode 'ser minimizado. Há' 
necessidade de uma estraté- ' • 
gia que reduza os efeitos da' 
crise e utilize mais intensa- ,  
mente os recursos internos. 
ociosos. ,,.. 

Para reduzir o problema 
do desemprego seria neces-_ 
sário reativar a atividadé' 
econômica em alguns seco
res com baixo componente. 
importado. Desta forma es-•, 
taríamos fortalecendo o-
mercado interno e dimi-
nuindo o desemprego, sem 
onerar mais o endividameti-- 
to externo. ''- 

Assim, é necessário alte-' 
rar a estrutura física da pró-^ 
clução do país, no sentido, 
de incentivar setores que„ 
contribuàm para sustentar ,  
o emprego e a demanda,. 
agregada e que tenham um 
baixo impacto sobre a ba-
lança de pagamento. Já não. -  
é mais possível continuar 
com a prioridade do auto- ,' 
móvel e eletrodomésticos. ' . 1  

A maior vantagem deste ,, 
tipo de recomposição da... 
produção seria a ênfase a - 
ser dada aos principais seio- , 
res produtores de bens e ser-
viços de primeira necessida-
de (habitação, saúde, edu-
cação, vestuário e transpor- ■ 
te). 

Deveria haver, portanto, 
um incentivo e um aumento 
dos gastos públicos nesses 
setores, uma vez que estes 
setores exercem baixa pres-
são sobre o balanço de pa-
gamento, são setores que 
absorvem bastante mão-de-
obra e, como grande parte 
do custo é de mão-de-obra, , 
o, dinheiro injetado circula —, 
rápido e vai dinamizar ou-
tros setores da economia. 

Através de uma reforma ' 
tributária (rendas não tribu- • 
tadas) se buscaria recursos •. 
não inflacionários para a •• 
expansão destes setores. , .- 

Portanto, há -necessidade 
de reorientação dos gastos ,,. 
públicos com um reexame . 
de suas prioridades e de-
uma 

 
 reforma do sistema tri-

butário 
". 

 com o objetivo de•-•' 
mobilizar, recursos huma‘... 
nos e materiais hoje ociosos.: ' ' 
sem aumentar as pressões, • 
sobre as contas externas. 

-:, 

caracterizou-se pelo estabe-
lecimento de políticas mo-
netária e fiscal restritivas 
objetivando reduzir a de-
manda interna, criar condi-
ções favoráveis para a redu-
ção na taxa de crescimento 
da inflação e melhorar o ba-
lanço de pagamentos, via 
redução de importações e 
aumento de exportações. 

O resultado da imple-
mentação destas políticas se 
fez sentir em 1980, quando 
se registrou um declínio 
acentuado da atividade eco-
nômica em quase todos os 
países industrializados. A 

taxa de crescimento do 
PNB que foi em média 
4%aá. no período 1976-79, 
caiu para 1.5aá. em 1980. 
Alguns países (Canadá, Es-I . 

tados Unidos e Inglaterra) 
apresentaram taxas de cres- •  
cimento negativas em 1980. 

Como conseqüência da 
diminuição no ritmo da ati-
vidade econômica, as taxas 
de desemprego têm aumen-
tado. Nos países industriali-
zados como um tod6 o de-
semprego representou 6% 
da força de trabalho em 
1980. Na área da OCDE 
estima-se que 24.3 milhões 
de pessoas estejam desem- 

pregadas em 1981 contra 
21.5 milhões em 1980. As 
projeções indicam que o nú-
mero de desempregados na 
área da OCDE será dé 26 
.milhões em 1982. 

A expectativa é de um 
moderado crescimento para 
os países industrializados 
nos anos de 1981 (1.5%) e 
1982 (2%) acompanhado de 
somente um modesto 
declínio na taxa de inflação 
(9.5% em 1981 e 8% em 
1982). A taxa de desempre-
go já elevada em 1980 deve-
rá crescer mais ainda em 
1981 e 1982. 

A combinação de altas 

taxas de inflação e 'desem-
prego, que vêm acontecen-
do desde 1973 nos países in-
dustrializados, continuará a 
ser o maior problema para 
os países ocidentais. 

A situação da economia 
mundial se apresenta nebu-
losa tanto para os países de-
senvolvidos quanto para os 
subdesenvolvidos, que tam-
bém se confrontam com 
graves problemas de infla-
ção, balanço de pagamen-
tose 

 
 aumento nodesemprego. 

O aumento nos preços do 
petróleo, nos preços dos 
produtos manu f aturados - 


